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Uma dúzia de mensagens…

que conseguiu transformar uma planta 
“odiada” no campo, a produto gourmet 
à mesa.

A entrevista a uma importante coo-
perativa agrícola do centro do país, as 
notícias da nossa associação e ainda 
as empresas dos nossos sócios patro-
no completam mais um número da Re-
vista da APH que continuará, nos pró-
ximos três anos, com a mesma linha 
editorial que tem vindo a ser seguida.

Não podemos terminar este Editorial 
sem deixar expresso o nosso agrade-
cimento a todos os sócios que, nas 
eleições de Novembro passado, depo-
sitaram, em nós, um voto de confiança. 
Com o desejo de querer fazer sempre 
mais e melhor pela APH, apelamos de 
novo aos nossos associados para que 
nos enviem os vossos contributos atra-
vés de opiniões, sugestões e artigos 
para publicação na Revista da APH, 
bem como à participação activa de to-
dos, nos próximos eventos da APH.

Para a quadra festiva que se avizi-
nha deixamos as nossas saudações 
hortícolas com os votos de que ela seja 
passada em paz e que o novo ano seja 
repleto de êxitos hortícolas.

Maria Elvira Ferreira

Este é o décimo segundo Editorial 
que escrevemos, desde que em finais 
de 2008 fomos eleitos para os Órgãos 
Sociais da APH no triénio 2009/2011. 
Poderia pois ser o último, mas os in-
centivos que tivemos e a vontade de fa-
zer ainda mais pela APH impeliram-nos 
para uma candidatura a novo mandato. 
Lamentavelmente, e como já vem sen-
do habitual, só houve uma única lista a 
este escrutínio, que foi eleita para mais 
três anos à frente da APH. 

Sabemos que os tempos estão difí-
ceis, mas é nestas alturas que é preci-
so uma maior união para levarmos em 
frente o propósito de crescermos como 
associação que congrega todos aque-
les que se dedicam às fileiras agrícolas 
mais importantes para o país.

A lista eleita mantém-se pratica-
mente idêntica à do triénio anterior, à 
excepção de quatro novos elemen-
tos. Aos colegas e amigos que foram 
substituídos queremos tornar público o 
agradecimento que já lhes foi feito pelo 
seu trabalho para a APH. Todos nós 
temos inúmeros afazeres e estamos 
sempre muito ocupados, mas quando 
há alguém que dá um pouco do seu 
tempo livre em prol da comunidade é 
de louvar. Bem hajam pela vossa ajuda 
e dedicação.

Para os quatro novos e jovens ele-
mentos que a partir de 2012 colabora-
rão connosco, sejam muito bem-vindos 
à APH porque ela precisa de vós. 

Neste trimestre, decorreram três 
eventos muito bem sucedidos, nome-
adamente o ‘3.º Colóquio Nacional de 
Produção Biológica e 1.º Colóquio Na-
cional de Produção Animal Biológica’, 
as ‘V Jornadas Ibéricas de Horticultura 
Ornamental’ e a ‘12.ª Visita Vitiviníco-
la da APH: Távora Varosa’. O balanço 
destas organizações foi muito positivo, 
o que se pode comprovar pelas notí-
cias que se publicam neste número da 
Revista da APH.

Os eventos nacionais, que irão de-
correr durante 2012, estão já em plena 
fase preparatória, designadamente: a 
Conferência no âmbito do Salão Inter-
nacional de Agronegócios, o ‘IV Coló-
quio Nacional da Produção de Peque-
nos Frutos’ e o ‘VI Simpósio Nacional 
de Olivicultura’. Os pormenores sobre 
estes acontecimentos são também 
aqui relatados.

As ligações internacionais vão-se 
reforçando com a participação da 
APH como Advisory Committee no ‘2nd 
Symposium on Horticulture in Europe 
(SHE)’ (Julho de 2012), organizado 
sob a égide da International Society for 
Horticultural Science (ISHS) e em Ou-
tubro de 2012 terá lugar a 7.ª edição 
do ‘Simpósio Ibérico de Maturação e  
Pós-colheita’, co-organizado com a  
Sociedad Española de Ciencias  
Hortícolas (SECH). 

Os eventos são sempre o momento 
privilegiado para a atribuição de títulos 
honoríficos pela APH. A escolha dos 
homenageados é criteriosa e, por isso 
mesmo, dá-nos muito prazer poder 
agraciar aqueles que, pelo seu percur-
so de vida ligado à Horticultura, são um 
exemplo para todos, em especial para 
os jovens que estão no início da sua 
vida profissional. Neste trimestre atri-
buímos quatro títulos honoríficos, três 
de Técnico Hortícola de Honra e um de 
Horticultor de Honra. Aos homenagea-
dos o nosso muito obrigado por terem 
aceitado esta distinção por parte da 
APH, o que muito nos honrou.

Mais quatro artigos técnicos ficam re-
gistados nas páginas desta revista. Os 
temas são diversificados e vão desde 
a técnica do insecto estéril e sua apli-
cação no combate à mosca da fruta, à 
situação actual e perspectivas futuras 
das estufas e abrigos na Península Ibé-
rica, à azeitona de mesa no caminho 
para a produção de um produto pro-
biótico e ainda o projecto beldroega, 


